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Avaliação da qualidade das escolas alentejanas: o desa-
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Resumo: A avaliação da qualidade das organizações escolares está cada vez mais presente na agen-
da políƟ ca, consƟ tuindo-se como uma práƟ ca fundamental tendente à elevação dos processos e dos 
resultados a níveis de excelência. 
Confrontadas com a necessidade de darem resposta à avaliação externa por parte dos serviços des-
concentrados do Ministério da Educação, as escolas confrontam-se com o desaÞ o de desenvolverem 
as suas capacidades de auto-regulação e melhoria, concreƟ zável através duma práƟ ca sistémica, 
sistemáƟ ca e parƟ cipada de avaliação interna e externa dos processos e dos resultados, orientada 
para garanƟ r a sustentabilidade do progresso.
Se, por um lado, governos e comunidade cienơ Þ ca reconhecem que a avaliação de escolas consƟ tui 
um dos meios privilegiados para garanƟ r a qualidade da educação (Azevedo, 2006), por outro, os 
discursos cienơ Þ cos e os normaƟ vos denunciam a ausência de uma avaliação rigorosa da qualidade 
da educação escolar. 
Nesta comunicação, parƟ mos da análise dos relatórios da Avaliação Externa das Escolas realizadas 
no Alentejo no quadriénio 2006/2010 para proceder a uma reß exão centrada nos domínios e facto-
res em que estas apresentaram maior debilidade. 
Uma vez contextualizado o surgimento e a evolução das práƟ cas e modelos de avaliação da quali-
dade nas organizações escolares, procuraremos, a parƟ r da discussão de perspecƟ vas teóricas e da 
reß exão sobre experiências vividas na avaliação de escolas alentejanas, problemaƟ zar os desaÞ os 
com que se defrontam os órgãos de gestão das escolas neste domínio e equacionar modalidades 
de acção facilitadoras de uma resposta de excelência aos desaÞ os de auto-regulação da qualidade 
nas escolas 
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1. Da avaliação da qualidade das organizações à avaliação da quali-
dade das escolas
A ideia de qualidade nas organizações tornou-se uma exigência contemporânea. Associa-
mos, crescentemente, a ideia de qualidade organizacional à ideia de procura de um nível de 
excelência que apenas pode ser alcançada através da concreƟ zação de uma estratégia a parƟ r 
da qual seja possível orientar a organização no senƟ do do sucesso desejado: alcance pleno dos 
seus objecƟ vos mas cumprindo um compromisso de seriedade e esforço constante para com o 
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